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PORTO 25 DE MAIO. 
CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL. 


Não ha para nós em materia de impos- 
tos senão uma questão unica e fundamental; 
8 a que se refere á distribuição e applica- 
ção dos tributos. Sempre; que as contribui- 
ões são repartidas com justiça e equidade, 
que os-cidadãos pagam todos para os gastos 
nacionaes na proporção dos seus haveres, e 
rendimento liquido, e que o producto das 
quotas tributarias, - percebidas, pelo . estado, 
não é dissipado e esbanjado, mas sim con- 
sumido na justa remuneração dos serviços 
publicos d'incontroversa necessidade e van- 
tagem, e no emprebendimento e realisação 
dos melhoramentos da ordem moral e ma- 
terial, de que o paiz carece, sempre, repeli- 
mos, que isto se dá, entendemos que a na- 
cão não lém de que se queixar, e que O 
povo não deve de prestar-se a ser o joguete 
dos desvarios e ambições parlidarias de es- 
tadistas, que lhe asseguram o milagre da 
governação e felicidade publica por meio de 
poucos e leves impostos. | ad 

Ora que o actual gabinete se esforça 
por organisar às nossas desmantelladas fi- 
nenças, e estabelecer um systema tributario, 
que assente om solidas e rasvaveis bases, 
sobejamente o provam os projectos de re- 
tmodelamento financial, que . submetteu ao 
exame: e-voto do. parlamento. D'essas medi- 
das já foi convertida em lei a que dizia res- 
peito á contribuição predial, e a que se re- 

fere ao imposto industrial, segundo noticiam 
os jornses, voi entrar brevemente em dis- 
cussão na camara elecliva. E' sobre esta 
proposta de lei que vamos aventurar algu- 
mas succintas ponderações. 

- O systama ou methodo, proposto para 
o lançamento da. contribuição, parece-nos 
acertado e conveniente. Sob este aspecto 
crêmos que não pode, de boa fé, ser impu- 
gnada a medida e. proposta ministerial. Por 
samelhante systema O fisco como que se exi- 
me do trabalho e responsabilidade do lan-| 
camento do imposto, e deixa ás classes ou 
gremios o cuidado e dificuldade da distri- 
buição das quotas tributarias. o 

Se algum «reparo e contestação merece 
o projecto do snr. ministro da fazenda, é 
sómente no que toca és laxas do imposto. 
Algumas, forçoso é dizel-o, são inapplicaveis 
ao nosso paiz. Transcriptas das tabellas de 
impostos, que se cobram em paizes de adian- 
tado e desenvolvido progresso industrial, não 
podem ser adoptados ontro. nóo, attonto 
atrazo e marasmo da nossa industria. 

Apparecem mesmo tributadas na propos-| 

ta ministerial algumas profissões e-industrias, 
que, ou não existem, entro nós, Ou, se exis- 
tom são incipientes, e tão insignificantes, que 
não podem contribuir com es sommas e quo- 
tas, quo lhes são impostas. À classificação 
de Lisboa e Porto na primeira ordem pare- 
cia-nos tambem menos justa. O equiparar 
e igualar estos duas cidades, em materia de 
impostos, oppunha-se de certo aos mais ele- 
- mentares principios de justiça distributiva. 
Nada d'isto prova, porém, contra o sys- 
tema. E, desde que o sur. ministro da fa- 
zenda declarou que não fazia questão da ap- 
provação texlualdas quotas, indicadas na sua 
proposta, e que deixou dessassombrada a 
camara e a commissão de fazenda no estu- 
do e. averiguação das taxas, mais justas o 
apropriadas ás circumstancias industrises do 


E: 


poiz, não póde, irrogar-se-lhe justa e mere- 
cida censura, nem: combater-se com funda- 
mento o seu projecto. 


O nobre e constitucional proceder do 
snr. Cazal Ribeiro foi dignamente imitado 
pela. commissão de fazenda, que declarou 
recebia e acolhia de bom grado quaesquer 
observações e esclárecimentos, que os mem- 
bros da camara se lembrassom de fazer-lhe, 
no tocante do estabelecimento e designação 
das quotas tribularias. E tão estudada é me- 

as, quotasstRiDIAÇIOS.. joao NR) 
ditada foi a | materia, quo como os nossos 


leitores já viram ná tabela inserta na cor- 


respondencia da capital, publicada no jornal 
de segunda feira, a mesma commissão al- 
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- (Lombért Hensmans. ) 


POR 
La 
HENRI CONSCIENCE. 


Continuação do n.º 118 ) 


sH pu 
“Aconteceu o que eu esperava. 

Visitei o meu amigo Hensmans na al- 
deia que elle habitava, A” minha chegada 
estava sentado no seu jardim a lér um li- 
vro, sobre o seu hombro pousava uma mão 
de mulher, a mesma mão que na noite pre- 
cedente eu tinha visto na casa em ruinas ; 
reconheci-a Bo mesmo tempo polo vestido de 
seda preta e pelos punhos de renda. Sei 
agora que aquella a quem pertence esta mão 
é para. Hensmans uma esposa querida. À al- 
guma distancia passeava oulra pessoa ao 
longo do muro que estava guarnecido de 
pecegueiros: era o medico da aldeia, que mora 
ha muitos annos em casa do meu amigo, 
ou antes, é este que mora em casa d'elle. 
Passei lá todoo dia; escutei com tanta al- 
tenção que fiquei com dores de cabeça. Não, 
não escreverei a narração que linha imagi- 
mado: vou contar uma hisforia verídica, e 
quo felicidade para mim, passa-se toda na 
velha casa arruinada, Q meu amigo deu-me 
permissão para contar a sua propria vi- 
da, mas sob certas condições, condições 
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orio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n. 
cios e 'correspondencias francas de porte — ] A 
em 25 por centorde benefício. — Os sxns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BENEFÍCIO di 
rá entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


“|que quero sais) 


E. 8 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — 
ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NÁVIOS, 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 


BRAZAL, pelos paquetes, 68750 por semestro —Nuseno avuLso 40 réis—No mesmo 
cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
e '25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programa d'este jornal, serápublicado gratuitamente — Escripto mandado & 


jtera completamente a primitiva classificação, 


ou ordem das terras, e emilte o parecer de 
que as industrias, profissões, artes e offi- 
cios sejam tributados com referencia ao nu- 
mero dos habitantes de cada povoação. Justo 
e arrasvado se nos afligura o alyitre. 

D'esta sorte o Porto não pagará contri- 
buição industrial pela mesma tabella, esta- 
belecida para Lisboa, como se propunha no 
projecto inicial, mas sim por outra menor, 
calculada sob a basy e indicações da sua 
população. Succede « mesmo em relação às 
outras terras do reino, porque a população 
é, na tabella apresentada pela commissão, a 
base geral da distribuição do imposto. 

Com esta e mais algumas modificações 
de que o referido projecto carece nas outras 
tabelas, ea que talvez a commissão tambem 
atlendesse, reputamol-o digno da approvação 
legislativo. E' a nossa opinião. Emittimol-a 
franca e lealmente, sem odio ou affeição par- 
tidaria. Não temos bandeira politica; o nosso 
partido 6/0 das bôas doutrinas economicas 
8 financeiras. 

Queira Deus que a camara disenta este 
grave assumpto sem resaibo partidario, e só 
com a mira no bem do paiz. As scenas do 
contracto Langlois não devem repetir-se. 

) 


ESTRADA DE MANGOALDE. 


A camara municipal do Mangoalde acaba 
de dirigir á camara dos snrs. deputados uma 
representação, pedindo a construcção de vm 
ramal de estrada que ponha esta villa em 
communicação facil com as povoações mais 
consideraveis junto da Serra da Estrella e 
diversas localidades importantes da Beira, 
olferecendo-se à auxiliar a despeza a fazer 
com a quantia, que os sevis recursos lhe 
permittem e a pagar todas as expropriações 
dentro do seu concelho, na distancia de 12 
kilomotros. RB” um bom exemplo, já dado 
por outras camaras, e quo niostra quanto a 
camara de Mangoalde se intaressa pelo de- 
senvolvimento do seu concelho. - Da cons- 
trucção de boas estradas depende em grande 
parte a prosperidade do paiz; e todos os es- 
forços que se façam para esto fim devem me- 
recer todo o apoio. Na representação paten- 
teiam-se com a maior evidencia as vantagens 
do ramal, que se pede, e die esperar é quo 
ella será tomada em toda a consideração. 

Para que melhor se possa avaliar à uli- 
lidade real desta estrada, em seguida pu- 
blicamos a referida represeni ação! uai iins 
Sms, deputados da mação portuguesa. 

A camara municipal dc; Mangualde, em 
cumprimento do dever que tom de promover 
os interesses de seus concidadãos, que nella 
depositaram sua confiança, vem expôr-vos 
a necessidade urgente que; ha de fazer um 
ramal d'estrada, quo ligue a Serra d'Estrella, 
ou antes as fabricas de lanificios, que n'ella, 
ou junto a ella, existem, com Lamego, Douro 
e Traz-0s-montes, passando por esta villa, 
Castendo, e seguindo a entroncar na estra- 
da de Trancoso á mesma cidade de Lamego 
em Moimenta da Beira, .ou Caria. 

Depois da estrada d'osta villa a Vizeu, 
e d'ahi para o Porto (cuja- necessidade 
ocioso é dizer que é urgentissima), nenhuma 
ouira ba nestes sitios de tanto interesse 
geral. 


tam os lIanifícios das fabricas da Covilhã, 
Gouvên e suas. immediações para a impor- 
tante feira mensal d'esta villa, e d'aqui para 
Lamego, Villa Real e toda a provincia de 
Traz-os-montes; por ella se liga a feirad'es- 
ta villa com o mercado de Moimenta da 
Beira, importante em cecenes ; por ella se 
abastece de milho o Douro, quando ha n'elle 
falta deste genero ; por alla se tem nos nl- 
timos annos abastecido dá vinhos e aguas- 
ardentes; por ella finalmente se ligam as 
estradas reses de Trancoso a Lamego, em 
Moimenta ou Caria-- a de Vizeu á Guarda, 
nesta villa —a d'esta villa á Foz-Dão —e 
ao Celorico á Murcella nas alturas de Gou-. 
vêa, 


u r. religiosamente. - Assim 
não. digo que darei a lodos os personagens 
o seu verdadeiro nome, e sobretudo áquel- 
les que, n'esta lamentavel historia represen- 
taram um papel pouco digno de. elogios. 
Tinha bem vontade de dizer d'ante- 
mão o que realmente se. passou ante=hon- 
tem na casa velha, e de explicar o que si- 
gnificavam o coração deseccado, a faca, O 


|sangue, os sapatos-de creança, a - bolsa de 


tabaco e o rosario di contas brancas; mas 
não posso fazel-o, na: verdade ; isso liraria 
á minha narração muito interesse. E demais, 
O leitor resolverá! perfoilamente esto enigma 
á medida que a historia se lhe fôr de- 
senrolando à vista. O que direi todavia é 
que na noite passada, não. estava na velha| 
casa mais nenhuma pessos alem d'aquellas 
que vi no jardim do meu amigo Hensmans. 


HI 


Haverá uns trinta annos que “a velha 
casa de que. traclamos apresentava um, ou- 
tro aspecto mui diverso do de hoje. A pa- 
rede estava nua e onnegrecida; as pedras 
mostravam os vestigios dos estragos do Lem- 
po, mas à porta estava então pintada, dej 
verde claro; lindas; flores ornayam as hu- 
mildes varandas das janellos limpas com 
cuidado, e por detraz das cortinas brancas 
evo lindas «reanças sorriam ao vian- 
til perguntar a que classe de 


: q 
Fen perten: 


m Os porádores da modesta 
ina que cobria 


abilação. Tuda até à areia 


Bastará dizer que por ella se transpor- ; 


A despeza é muito pequena, porque só tem 
a fazer-se até ás alturas de Muimenta; não 
ha difficuldades a vencer; ha longos traços 
da terra plana, e as camaras dos respectivos 


a-concorrer para ella. ; 

Esta camara-offerece desde já 1:0008000 
de reis em dinheiro, pago em. prestações, 
outro 1:0008000 de reis: em serviços de bra- 
gos e transportes, e obriga-se a pagar todas 
as expropriações dentro d'este concelho, na 
distancia de 12 Kilometros desde a ponte 
Palhez á de Castendo. 

Mais “ofiereceria se não tivesse feito 
grandes; despezos com a compra da casa para 
paços do concelho, tribunal e escholas, e 
com as avultadas obras que n'ella se tem 
feito, bem como com concertos das estradas e 
outras obras publicas, para o que levo de 
contrahir um emprestimo, que ainda não aca- 
bou de pagar. & 

Votai, por tanto, snrs., a  construcção 
desta estrada, cuja utilidade, e até necessi- 
dade, a vossa ilustração muito bem co- 
nhece. 

Votai tambem os meios para.ella se fa- 
zer, e a que não chegarem os auxílios das 
camaras ; e se assim o fizerdes, abrireis um 
precedente, que outras camaras aproveita- 


rão, interessando-as na construcção d'outras 


estradas; recebereis as bençãos de todos os 
povos desde a Covilhã até á provincia de 
Traz-os-montes ; e socegareis a inquietação 
em que se acham. pelo -augmento de tribu- 
Los, vendo que são contemplados na sua ap- 
plicação. 
b Mangualde, em sessão de camara. do 12 
de maio de 1860. 
O presidente — José d'Almeida Cardoso e Al- 
buquerque. 
O vice-presidente — 
e Faro. 
O vereador — Manoel Pais de Carvalho. 
O vereador — Francisco Cabral Sacadára. 
O vereador — João Bernardo d'Almeida. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO" DIARIO: DE 
Lisnoa N.º 117 pe 23 DE MAIO. 


Jeronymo do Couto Brito 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria concedenda dous annos 30 socio da 
academia real das sciencias de Lisboa, José da 
Silva Mendes Leal Junior, para as averiguações 
estudos e redacção dos dous tomos- da: his- 
toria de comographia e carlhographia;, prin- 
cipiada pelo fullecido visconde de Santarem, 
e cuja continuação lhe fôra incumbida., 

— Portaria ordenando que todas as ve- 
zes que pelas camaras municipaes e juntas) 
de parochia sejam ofertados alguns donati- 
vos para auxilio e sustentação do novos es=, 
cholas primarias, os governadores civis fa- 
cam legalisal-os por accordão do conselho 
de districto, ou por alvará seue 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


»- Annuncio para venda de fóros, censos 
e pensõos, nos dias 26 e 27 de junho pe- 
rante o governador civil de Coimbra. 


MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 19. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Annuncio de .que por officio do consul 
de Portugal no: Maranhão consta ter-se sal- 
vado, pertencente á carga da naufragada 
barca «Linda», uma porção do volumes com 
azeite, vinho, vinagre, carne de porco é 
cera. ui é 
— Relação de portuguezes fallecidos 
nas republicas do rio: da: Prata e Pernam- 
buco. a 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. Ad 


Decreto nomeando segundo. official des- 
le ministerio, vago por falllecimento de An- 
tonio 'Sizenando Baptista Machado , a João 
da Gama Barros. É y 


e ma 


O limiar da porta, e até aos passaros que 
chilravam suspensos na fachada, tudo dizia 
que era a habitação de laboriosos operarios, 
contentes com a sua sorte, ricos nasua po- 
breza, o reconhecidos para com Deus pela 
pequena parte que se tinha dignado conce- 
der-lhes nas alegrias da vida. - 

Era no anno de 1812; dominavam os| 
francezes na nossa patria. - 

Pelo meado do 'mez de setembro, n'uma 
bella tarde, vespera do dia de S. Lambert, 
dic-se-hia que úm 'successo extraordinario ia 
passar-se na pequena casa. Eram mysteriosas 
idas e vindas que tinham attrahido és por- 
tas. os visinhos surprehendidos, mas sorrindo, 
e uns aos cutros faziam motar a porta da 
humilde habitação. De tempos a tempos duas 
lindas creanças apresentavam .a cabeça a essa 
porta, lançavam até ao fim da rua um olhar 


| impaciente, depois do que retiravam logo 


as suas cabecinhas de cherubias para o 
interior. pad 

E na verdade ia passar-se: nesta 
um acontecimento solemne.. No meio do 
quarto via-se uma meza. coberla com 
uma toalha branca, sobre a qual se podia 
distinguir um grande coração de chocolate 
com uma inscripção em letras de  assucar, 
que exprimiam este voto de felicidade : longa 
vida a nosso pai Lambert! De cada lado 
deste coração estava collocada. symetricamen- 
te uma garrafa, cujo. gargallo estava coroa- 
do de flores; uma d'ellas continha um li- 
sôr de côr escura, à outra um liquido de 
côr mais clara; era yinho tinto e yinho bran- 


fds 
morada 


, - 


concelhos, segundo consta, estão promplas. 


* — Nota dos preços correntes dos fundos 
publicos na praça de Londres em 16 do cor- 
rente. 


——— ae 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
- (Sessão em 28 de maio.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARIYRES. É 


Sendo meio dia, estando presentes 65 
snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. . 
Tiveram segunda leitura os soguintes pro- 
jectos de lei: 

1.º Do snr. Paula Pinto Tavares, para 
serem restabelecidos os extinctos concelhos 
de Villar Maior e Sortelha. 

2.º Do snr. Gavicho para a desamor- 
tisação dos bens na posse de corporações 
de mão morta. 

Foram enviados ás commissões respec- 
tivas. j 
Foi lido e approvado o parecer da com- 
missão de poderes, achando legal o diplo- 
ma do snr. Marquez de Souza Holstein; sen- 
do depois proclamado deputado. 

Foram mandados à commissão do regi- 
mento os artigos addicionaes offerecidos hon- 
tem pelo snr. Xavier da Silva. 

O snr. Camara Leme mandou para a meza 
um psrecer da commissão de guerra; e. pe- 
diu é commissão de fazenda que o infor- 
masse, de quando tenciona apresentar o pa- 
recer sobre 0 orçamento, para elle se discu-. 
tir como cumpre. 

O snr. presidente observou que já hon- 
tem 3 commissão interpellada a este respei- 
to pelo snr. Xavier da Silva, declarou que 
brevemente apresentará o seu parecer, e o 
governo tambem declarou que havia de ser 
discutido. 

O snr. Palmeirim confirmou o que o snr. 
presidente acaba de dizer, e accrescentou, 
que a commissão brevemente hade apresen- 
lar o sey parecer. J 

O snr. Affonso Botelho fez sentir a ne- 
cessidade de se atlender á siluação dos of- 
ficises de Evora Monte, e pediu á commissão 
de guerra que desse o seu parecer sobre o 
projecto que lhe está affecto para este fim. 
0 snr. Julio Carvalhal mandou para a| 
meza uma representação de 300 e tontos 
habitantes do exlincto concelho de D. Cha- 
ma, pedindo a reconstrucção d'um conce- 
lho, e que seja elevado a comarca. 

O snr. Silva Cabral mandou para a meza 
uma representação dos povos da Povoa de 
Lanhoso, contra as medidas financetras apre- 
sentadas pelo governo; e duas representa- 
cões das religiosos de Nossa Senhora da Es- 
perança e de Nossa Senhora da Conceição, 
da cidade de Beja, contra a desamortisação 
dos bens das freiras. 

O snr. Camara Leme por parte da com- 
missão de guerra informou o snr. Affonso 
Botelho, de que o projecto relativo aos of- 
ficines de Evora Monte foi enviado ao go- 
verno para informar sobre elle, e logo que 
venham as informações a commissão dará 
o seu parecer como julgar de justiça. 

O sor. Blanc (Viriato) juntou a sua voz 
á do snr. Affonso Botelho para: pedir á com- 
missão de guerra. altenda devidamente ao 
projecto relativo aos officiaes de Evora Monte. 

O snr. Coelho de Carvalho mandou para 
a meza duas representações, uma da junta 
de parochia de Odeseixas, pedindo a creação 
d'uma cadeira de instrusção primaria na sua 
freguezia; e outra dos habitantes da Bor- 
deira, pedindo que seja approvado o proje- 
eto que apresentou para a reconstrucção do 
concelho de Algesuz. 

O snr. Costa Lobo mandou para a me- 
za uma representação de alguns possuidores 
de papel moeda, que pedem providencias 
para serem pagos dos seus creditos, fez al- 


gumas considerações para mostrar a jusliça 
dos requerentes. 

O snr. Pereira de Carvalho e Abreu fez 
ainda algumas considerações sobre o que 
hontem lhe respondeu o snr. ministro da 
justiça, ácerca das duvidas que offerece o 
artigo 7 da lei de 18 de julho de 1855. 

- O snr. Rodrigues Sampayo mandou pa- 
ra a meza duas representações; uma de al- 
guns officiaes de Evora Monte, pedindo que 
se resolva a pretenção que está affecta a esta 
camara, e outra dos amanuenses do tribu- 
nal de contas, pedindo providencias sobre 
o modo de pagar os emolumentos. 

O snr. Affonseca disse que tendo apre- 
sentado ba 10 ou 12 dias uma interpella- 
cão ao snr. ministro das obris publicas, so- 
bre o nosso commercio em Inglaterra; e 
como ainda a não póde verificar, deseja sa- 
ber se foi expedida, e se o snr. ministro 
já se deu por habilitado. 

O snr. presidente informou que a nota 
de interpellação tinha sido expedida, mas 
o snr. ministro ainda se não deu por babi- 
litado, 

O snr. Affonseca, continuando com a 
palavra, reclamou das commissões a que es- 
tão affectos alguns projectos que tem apre- 
sentado que dêem o seu parecer sobre el- 
les, ou seja favoravel ou contrário. 

O snr. Rebello Cabral, mandando? para 
a meza uma representação dos povos do Ri- 
batejo pedindo que se abra novamente a 
estação do caminho de ferro do Reguengo, 
pediu que fosse declarada urgente para hir 
já á respectiva commissão e que seja publi- 
cada no «Diario de Lisboa». 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do requerimento do 
smr. Arrobas para que se mandassem pu- 
blicar todos os documentos que se acham 
no masso n.º 16, 


O snr. Rebello da Silva disso que, en- 
tendendo que a camara deve votar com co- 
nhecimento de causa e consciencia em um 
assumpto em que devem guardar-se as con- 
veniencias publicas, por isso elle e mais 
alguns snrs. deputados pediram á commis- 
são que-lhes permiltisse vêr esse masso; e 
em virtude d'esse exame, entende que a ca- 
mara, antes do pronunciar o seu voto, deve 
habilitar-so tambem a dar um voto cons- 
ciencioso. Nada mais diz, porque é de com- 
binação comsigo e com vutros snrs. depu- 
tados queo snr. Freitas Soares vai apresen- 
tar ime cida 


meza um. requeri g por 5. 
deputados para a camara constituir-se em 
sessão secreta, 

O snr. presidento disse que, estando 
prescriptas os formulas regimentaes, a ca- 
mara hia consliluir-so em sessão secreta. 

(Era uma hora e 20 minutos,) 

Sendo 4 e um quarto continuava a ses- 
são secreta. 


INTERIOR. 


LISBOA, 23 DE MAIO. 
(Gerresp. part. do Commercio do Porto.) 


Não se tendo podido tomar na sessão de 
segunda feira resolução alguma sobre o re- 
querimento do snr. Arrobas, para que se im- 
primissem os documento do masso n.º 16, 
a que alludira o snr. Mousinho d'Albuquer- 
que na sessão d'aquelle dia, foi d'isso que 
a camara se occupou hontem. 

Como dissemos no P. S. da nossa carta 
tambem de hontem, a questão ácerca da con- 
veniencia ou inconveniencia da publicação de 
taes documentos, foi tractada com a gravi- 
dade que era necessaria n'um negocio de tan- 
ta importancia. 

Foi o snr. ministro da justiça quem pri- 
meiro usou da palavra, principiando por de- 
clarar que todos sabiam as circumstancias 
em que foram apresentados ao parlamento 
os documentos a que se referia a proposta 
do snr. Arrobas, e sobre que versou hontem a 


E ee eae 


co. Sobre um prato commum estava uma 
bolsa de tabaco bordada de brilhantes pero- 
las, que se via bem ser obra de mão de 
mulher; tambem uma mão feminina a tinha 
rodeado de flores, pois a não ser assim não 
estariam dispostas com tanto cuidado e 
gôsto. y 

Diversos pessoas estavam no quarto. 
Duas creanças punham de tempos a tempos 
as mãos sobre a meza, e êstendiam o pesco- 
ço para o appetitoso coração de chocolate, 
e para esse licôr desconhecido que lhes pro- 
melliam as garrafas coroadas; depois cor- 
riam outra vez para fóra, ou saltayam com 
uma alegria extraordinaria em volta da meza. 

Eram duas meninas, uma: de idade de 
seis annos e a oulra-de doze. Não podia 
vêr-se uma creança mais linda do que a 
pequena Thereza, com os seus caracoes lou- 
ros, os olhos azues, as faces rosadas cober- 
tas d'uma macia lanugem; dir-se-hia um 
pecego amadurecendo ao” abrigo -d'uma sua- 
vo verdura. A mais velha chamava-se Ur- 
sula; não era bonita; as bexigas tinham 
desfigurado as feições da pobre creança. Era 
pallida e desanimada ; os olhos moviam-se- 
lhe lentamente sob as densas palpebras, — 
e comtudo o seu olhar tinha uma expres- 
são tão supplicante e tão doce; o sorriso 
que lhe não deixava os labios era tão triste 
e' melancolico que irresistivelmente sentia- 
mos piedade ou amor pela pobre creança. 
Bem que, mesmo neste dia, de felicidade, 
ella fosse menos animada que a sua peque- 
na irmã, parecia que uma alegria infinita 


lhe tinha dado uma vivacidade desacostu- 
mada. Ê 

Perto do fogão estavam sentadas duas 
mulheres vestidas com trajes domingueiros, 
tendo na cabeça lindas toucas de renda bem 
brunidas. Uma-d'ellas era a mai de familia. 
A idade já começava a gravar-lhe no rosto 
algumas rugas profundas. Pela expressão 
franca e pacifica das suas feições podia-se 
adivinhar que a sua intelligencia e os seus 
sentimentos não sabiam do circulo de seus 
filhos, de seu marido e da sua casa; —e, 
na realidade, não se teriam “enganado. A 
outra mulher, sentada ao lado d'ella, era uma 
rapariga de, pouco mais ou menos, dezoito 
annos, de fórmas graciosas e delicadas, e 
dotada de uma physionomia a mais expressiva: 
Os seus cabellos d'um negro de azeviche, os 
olhos escuros e brilhantes, e a tez tosta- 
da das suas faces e do pescoço faziam pre- 
sumir com razão que o sangue hespanhol 
se linha outrora misturado ao sangue da 
sua raça. 
A joven rapariga habitava na visinhan- 
ça; seu pai era logista, e pelo seu estado de 
fortuna superior aos habitantes da pequena 
casa. Não estava ligada com estes por laços 
de parentesco mas eram talvez os laços do 
coração que a ligavam a um dos membros 
da” humilde familia, ou antes, a toda ella. 
As duas mulheres estavam inactivas, e 
riam da impaciencia das craenças, A rapari- 
ga parecia todavia fixar de tempos a tempos 
os seus olhos negros com. uma singular alten- 
são sobre um joven que, sentado diante de 


2 


ça 


mo governo a tomar medidas fortes e ener- 
givas para poder chegar ao fim a que se 
propunha, que era a extinção d'esses crimes, 
contra os quaes com tanta justiça o paiz é 
os bomeris de probidade tanto se insurrec- 
cionaram. Que tinha porém succedido um 
facto notavel, que foi de terem havido in- 
dividuos que levantando-se contra 0 governo, | 
crearam e organisaram jornaes, e lho assa- 
carâm as maiores injorias, atacando a elle, 
ministro, como, sendo o maior eriminos 
cando o paiz, o como connivente com os 
viduos, com os perpetradores d'esses cr 
N Que nestas ci mslancias elle mi 
entendeu devia à 5 

lamento e pedir uma 


ntar-se perante O 
amento e ima commissão de inque- 
rito para examinar toda esla questão, e ver 
a maneira como o goveino só linha condu- 
zido, apresentando dépois d'esse exame o seu 
parecer, 

Que ialvez que éste arbitrio, que tomou, 
podésse ser julgado como excesso de imelin- 
dre; mas que não houv e pr 
rlamentares, nem. que! 


ão. 

Que a câmára tomando conhecimento 
d'este negocio, nomeou uma commissão es- 
7 me, e que hoje esse 
essa commissão , 
mento da materia. 


- Que agora pedindo-se a publicação d'es- 
ses documentos, de todos bi de parte, a 


comara na sua alta sabedoria resólvetia se 
negocios d'esta importa se papeis que 
dizem respeito to importante 


seria gravemente inconveniente que se désse 
publicidade a todos esses papeis sem excepção; 
que pelo menos hão seria quem proponha, 
dconselhe ou apoie tal publicação. Que pelo 
contrario, entende do seu dever declárar fránca 
e calhegoricamente á camara, por parte do 
governo, que julga de graude inconveniencia 
publica tal publicação, mas que; emfim, a 
-comara resolvesse como entendesse ma sua 
alta sabedoria. 

“Seguiu-se a s. exo.* o shr. Mello Soa- 
res, o qual propôz su votasse a publicação 
requerida, exceptuando, 'a d'aquelles doeu 
mentos, cuja publicidade, robpendo o segre- 
do da justiça, possa perturbar od inulilisar 
6 dos tribunaes na instauração ou no 


es, | 


e, fa m os'snrs. Lobo d 

4ins; José Estevão & outros, não: havênto po- 
rém sido lomada resolução alguma, pois que 
dera a hota quando o sor. ministro fallava 


convénio que. se diz colebrado entre o snr. 
Langlois o a casa Huricbelle Frôres, de 
Pariz, pars trospassé do mesmo contracto, 
— documento esté em que à opposição per- 
tende fazer persuádir qué existo um grande 
escandalo; —diz hoje um jornál que áma- 
nha “serão publicados authenticos desmen- 
“tidos ás differentes asserções quê no mesmo 
documento; se basêam. 
Cumpre pois esperar por taos esclnre- 
cimentos, pois que só em presença d'elles se 
puderá. emitir opinião. segura. 
» o O Bor. ministro do reino apresentou 
“ontem: na comara algumas das suas pro- 


os propostas de lei; sendo uma d'ellas 


para abolir os passaportes de transito. pelo 
interior do paiz; e-outta: para o: goverho ser 
authorisado a, reformor a instrução prima- 
ria e secundaria em harmogia com as leis 
que elle ministro tambem propõe. 

Tambem ;já foi apresentado á camara d 


Up soe é cudu 


sit vb 


De- 
di-|l 


- |commentos. 


m|bosa e Silva ex-deputad; 
o|Castollo. Deputado ou não s. exe.” é sem= 
é pre o mesmo procurador, sollicito e incan- 


so regular dos processos judiciaes já |. 


aa 


-|Bâncos: 


o o projecto do codigo pr 


parecêr. 5 
do ht: Mantens Ferrão. 
— Nuhiã das seguintes cartas darei 
fo=|liciã das, rações propostas pela r 
Itomilissho. At 
=p os Rbgusto Xavier das a 
tou hon Aco sessão, ao governo, -sê as 
camaras Sê fechariam sem se discutir o or- 


visa Tuga 


Chegou no paquete de Southampton pa- 


“ra vir tomar assento na Camara electiva, o 


snr. marquez de Sousa Holstein, deputado 
por um idos circulos desta capital, t 
S. exc.º 40 filho do primeiro duque de 
Palmella, e pertence do corpo diplomiatico. 
Os logares do presidente do supremo 
conselho de justiça militar, e o de primeiro 


il 
ajudante de campo CELRO, ambos exerci- 


s|dos pelo snr. duque da Terceira, foram da- 
eldos = o primeiro ao-sor. duque de Salda- 


nha e o segundo so snr. José Jorge Loureiro: 


O «Diario» de hontera publica a/ corta) 


regia contendo a primeira nómeação c'o de- 
ereto da segundo, - ] 
“17 O snr; brigadeiro Frederico Leão 
ra foi tambem nomeado governador 
Forte de Nossa Senhora ida Graçã. +! 

Effeotivatnente tambem. foi nomoado o 
snr. major Antonio Augusto de Macedo; para 
commandante da força. expedicionarid para 


Avígola., BO Ut ea gt 
Acha-se n'esta capital o snr. José Bar- 
o por Viantia do 


Cabrei 
do 


savel “dos interesses do seu districto. 

“» Ausiliando as instancias do. corpo com- 
mercial da villa: de: Caminha, consla-nos que 
sexo.” acaba de consegbit do sub-inspecção 
geral dos corteios a ervação d! 
carteiro ou distribuidor: di 
para a mesma! villas 

A. importancia commercial 
de Caminha reclamava este melhoramento no 
seu serviço postal; e tanto: mais quando nas 


principaes terras do reino-ha já distribuido-| " 
res de cartas. Mas nem por isso deve dei-| | 


xar ile ser louvado.o snr. conselheiro Ednardo 
Lessa, pois que foi prompto, como sempre, 
em altender á justa” sollicitação do snr. Bars 
bosa e Silva. y r , 

Segundo nos inforimam s. exe.º tem ain- 
da outras pretenções no interesse dos seus 
antigos constituintes; diligenciando-as acti- 
vauiente. desn sinal 1 

O serviço do caminho de ferro do nor- 
te está interrompido no sitio-de Xabregos 
em cunsequencia' de ler desabado sobre a 
via parto do grande sêrro contiguo. ) 
“Não houve desastre álgum. Em quanto 
a linha se não) desóbstrue os comboyos paf- 
do estação do Pago-do: Bispo, o) 
Fundos publicos nationaes e acções dos 


t page mM " 
| Insoripções de 3 ps c. de assentamento 
com juro do 2.º semestre do 1860 45 1/40 
45 1/2 = Coupons 44 4/4 a 441,2 — Divida 
differida 839 84 174 —Pápel-moeda 27 a 29. 
Acções do Bonco de Portugal 5468000 
a 5488000 = Ditas do do Porto 2558000 à 
2508000 =Ditas do Mercantil 2508000 a 2518. 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
- (Boletim telegraphico) 
* Bolsa de Madrid, eh 22 de maio —Não 
hoiive cotisação, o 
Bolsá fle Pariz, em 22 de maio — 3 por 
cênto francezes à 69,30 — 41/ dito a 95,40. 
Bolsá de Londres, em 22 de maio — 
Cóhsolidados de 94º a 94". y 


Post-sendPiUN. 


A catiára dos snrs. dopulados constituiu- 
sê Um sessão socrela, para resolver a grave 
questão da publicidade ou não pablicidade 
dos documentos a quo allúdimos na nossa 
cárto. 14 : 

Por-térem os ministros de estar presens 
tes na Sessão secreta, não pôde haver sessão 
ng camara dos dignos pares. t 

Fitou pot tanto ainda addiada a diseus- 
são do projecto relativo dos direitos dá ogoa 
ardente estrangeira. o 


Eq 


N tempos, não foram 


o [ludos: 


É, 
e maritima? 


OCOMMERCIO DO PORTO. 


EU 


vIZ 


Espa 
drilha do 
vonções da Beirá 
ticia o terem ápp 
Vizeu dous acontecimentos, que davam mo- 
tivos à receiar a éxistoncia de tal quadrilha, 
como foi o assalto é casa de um padre em 
S. João da Presta o o alaque a ontra casa; 
O que, porém, é certo é que-estes lamenta- 
veis scontecimentos, que passaram já 

seguidos de outros, e de- 
vem considerar-so por isso singulares e iso 


io pag umas é a 
Quadrilha organisada não. 
houve -lombrança de tal; a solicitude ev á 
actividade: da authoridade lhe tranistornou os 
planos. x y 
A sensação que lá: por -fóra--tem feito 
sitmilhante noticia é que nos: leva «a affir- 
ma? que ha segurança no distrito de Vi= 
zeu, quo se póda transitar por todá à parte 
sem susto! é que são infundados: todos os 
receios. Jos od ouitgou 
Este estrêmecimento próveio dos receios 
o preocupações de um militar, “que. d'Al- 
mieida veio buscar o preta Vizeu, é que 
pediu-ao snr.commandante -da divisão-maior 
força para acompanhar: o dinheiro; 
* Segundo: ouvimos, 'd'ahi «foi communis 
cação para>a secrotariada guerra, lovan- 
tou-se 'uma poeira tal, qué chegoua toda a 
parte, i pe toa ué virlundiso 
Não ha cidade mais socegada que Vi- 
2zeu.“Tom-se querido, não: sabemos com que 
fim, espalhar: quê em Vizeu ba poncai-se- 
gurança. E” uma falsidado. E uma. calu- 
mnia que se levanta á excellente indolo do 
povo d'esta cidade. met into f 
As noticias que tenios dos nossos cor= 
respondentes de diversas: partes do districto 
dão-nos a melhor segurança-do estado das 
seara. 00 puadesi ui 
- Os trigos, cenítios e-cevadas estão ex- 
cellentes. “As balatas é legumes do: toda a 
especie: ;mui çosas e promeltedoras. 
* Dos vinhedos'é que as noticias não são. 
tão satisfactorids.: A pparece-o oidium em mui- 
tas partes. A nascença não é grando, mas 
tambem não é escassas 0 un 
As fructas não se teem párdido e pro- 
mettem abundancia. L o ' 


“N OTICIARIO 


Annlvers: « — Hontem, por ser o 
anniversario, natalício, de S.. Mageslade , (a 


ra eta Victor sleve embandeirada a casa 
da rs uns dos navios 
inglezes surtos no Douro tambem! sé emban- 
deiraram, pelo mesmo motivo. 

Julgamento, — Hontem, no 1.º dis- 
tricto crithinal, teve lugar a audiencia do 
jury, para “julgamento da causa, em que 
eram partes como aulhores, Leopoldina Rosa 
e o ministerio publico, e róu Manoel Tei- 
xeira Coutinho, isso t 
«Jaiz o snr. Queiroz. - Advogado da au- 
thorao snr. José Lucianb de Castro, e-do 
réu 0 snr, Antonio Augusto Ferreira Souza 
Fontes. pRUIROS nf 
“0 jury absolveu «o réu. por maiotia, e 
a aulhira foi condemunsda- nas custas, mul- 
cla, “e perdas.e damnos quo se liquidarem. 
0 jury durou desde as 10 damanhã 
ás 10 da noite. O tribunal esteve sempre 
apinhado de espectadores. 

Letreiros das ruas. — Começou a 
dar=so execução 4 reforma dos letreiros que 
indicam a denominação das ruas, na confor- 
midade da medida ultimamente adoptada. 

Na esquina da rua dos Lavadouros, on- 
1 , apareco agora o 


ra 


TAM Mi nr 


do'se lia; rua das Hortas 
seguinte letreiro: 
RUA 


ALMADA. 


Vê-se que a tarefa está commeltido, a 
gente que quer estender dos Ittreiros das 
ruos as curiosidades de anarchia, orlhogra- 
phica, que por ahi vêmos nas taboletas| | 

Ora isto é uma vergonha, o desabona 
a capacidade das pessoas que presidem a 
esta reforma, e que assim deixam estampar 
pêlas ruas — padrões de asneira | f 

E” mister, remediar as asneiras já feitas, 
e evitar que se façam mais, commettendo o 
trabalho, a quem o possa executar acerta- 
damente. e : 

Lembramos tambem a conveniência de 
collocar mais baixo os letreiros, porque nem 
toda a gente tem. vista de linco. 

“+ -Asylo de Mendicidade. — A com- 
paúhia dos zouavos' francezes, que regressou! 


comi am 


o a 
uma escrivaninha ao fundo do quarto, e com 
as vostas volladás para as duas mulheres , 
estava occupado a escrever. Decerto «com-, 
punha versos, e devia ser dm joven poeta, 
pois ouvia=sé-lhe a: cada riristante  proturar 
umô rima-ent voz alta, no - Ch 

Neste momento appárecerâm à porta 
duas creanças de seis para sele annos,— um 
menino e uíná menina: Entraram, pela mão 
uma da outra, o passos léntos e indecisos, 
vom os olhos bai£os; não caminhavam. com! 
affouteza ém linhá recta, mas cheias do: ti- 


midez em direcção obliqua, como se conhe-je 


cessem que eram intrusos. Pareram mudas 
diante da inulher mais velha, e deitanam-lhe 
um olhar timido e embaraçado. Esta: beijou 
cada uma dellas nas faces e disse: lg 

— Adeus, querido Joãosinho; adeus, mi- 
nha Petronilhá. Picai: aqui, meus menino: 
logo comeremos 'algumá cousa bos e bebe- 
romos vinho, le pará ao pó ide Thereza e 
Ursula. t 1 

A mulher voltou-se para a rapariga e 
disse com um suspiro: 

— Pobres “desgraçadinhos | Doe-mo o 
coração -quando-os vejo. O pai morreu-lhes 
ha bem pouco tempo, esgora tambem teem 
à mai doente. Ah! querida Clara, aquelles 
sibem O que é a miseria!! aquelles comem, 
. um pão amárgo neste mundo | 
“Em quanto gue as duas mulheres: con 
tináavam a entreter-se da sorte das duas) 
oreanças recom-chegadas, Ursula veio agar- 
rar-lhes pela mão; é avrastou-ás docemente 
pira longe do sua mai, A poquetia Thereza 


Vos 3y 
veio juntar-se ás outros, e. colocando-se 1o- 
idas ao fedor da meza, mostravam úmas ds 
outras vb coração ide bhovolate, (as garrafas do 
vinhove as flôrês. Mas por mais que fizesse 
as duas outros créanças para alegrarem João- 
sinho “w»Petronilha, estas contihuavam sem- 
pre'réceiosas; ficavam imimoveis e com os 
olhos baixos desde que uma mão amiga ces- 


savá de animal-as “a fazer um movidento.| 


Ab! era uma scenh que custava a vêr: Os 
dous pequenos dêsgraçados sentiam já viva- 
meúto que eram acolhidos por compaixão, 
“sorriam com reconhecimento, mas com um 
certo constrangimento, a essa: pobre gente 
que se totnára sua protectora | ) 
Clára tinha: seguido com um olhar pen- 
salivo 'a invencivel timidez das duas trean- 
ás ; de fepento foi ármeza, Lomou as flôres 
ue rodeavatu à bolsa de tabuco e voltou ao 
seu logar. + mos E auntpag 
— Que idos fazer, Clara ? perguntou a 
môicom surpreza. Essas lindas flôres esta- 
vam tão bom alli tros es 
* — E verdade, senhora Hensmans, res- 
pondeu “a“rapóriga, mas é preciso que “es- 
sê5 jovens cordeirinhos tenham tambem o 
seu presen(e para oferecer: vou fazor para 
cada um, d'elles um pequeno ramalheto. 
=- Oh si, dizia mai com um sus- 
piro;, fazei-o depressa. é 
“+ E voltando-se pára seu filho ; 
— Guilherme, diz ella, é preciso anda- 
res depressa; pois elle não tardava chegar, 
e decerto já vem pelo caminho. ) 


m— Está protopto | exclamou o joto 


E e 
poeta leyantando-so e aproximando-se das 


mulheres. Ouvi, Clara: E” necessario iiv'em| 
iroúto 'd'elle, Diferecer-lhe “a bolsa, depois| 
lêr os versos, que éstão eseriptos com muito] 
boa letra m'este papel. Ouvi, 
devem dizer... biosal 
A rapariga agarrou no popel-gracej 
e disse com um sorriso? a sodio 
== Julgaes tálvez que não sei lêr? Dei- 
xai-me e mostrar-vos-hei se sei ou não. De- 
mais, isto não-é dificil, - best jo 
+ Lançou os olhos sobre;-os versos é leu 
em voz baixa: antes de ter chegado ao fim, 
um vivo tubôr' lhe tingiu as faces, e dei, 
tou a Guilherme um olhar de doce cen- 
sura, como qual o mangebo confuso, mas 
sorrindo astueiosamento, Daixou os olhos, 
muito depressa.) arbncs olol 
- “Os versos continháro semduvida uma) 
ootsa “que os labios virginaes de Clara não 
gostavam dé pronunciar ; todavia não disse 
mada p continuou a fixar sobre 'o papel um 
olhar pensativo. terruada 
“= Ora, “replicou Guilherme, aqui está 
como havemos de fazer. Quando o pai en- 
trar , calamo-nos todos; eu conduzo-o á, 
'sua cadeira “collocada-ao pé da mega; Clara, 
aproxima-se , 'offerece-lhe a bolsa de tabaco 
e-lê05 seus versos; depois as quatro 'crean- 
qas vem cada uma por seu turno 6/ entro- 
gam os seus ramalhetes. Em; seguida voueu 
com a minha poesia, n 
de mim com o coração, e, quando eu es- 
-Hivor pará acabar, Clara enche de vinho to- 
dos 95 Copas; Logo que eu tiver pronunciado 


pot d 
existe, So] 


“|bra o sars 


[judicar a refórida concessão, apresenterm as|t 
[suas reclamações no ihinisterio dás obras pu- 

blicas dentro do preso prefixo de 60" dias à 
contar da publicação do annuncio no 


“eis como se] - 
and 


ai conserva-se junto | | 


de Coimbra a esta cidade, dá, anhi 
thbestro Baquet ...4 
i ! 


uma: ropresi 


eidade. | 


portanto es! 
Efcqias 
Os réos são dez, as testemunhas cento 
e lanlas, e (res os advogado: imbidos da 
difere” dos'róoslituimiga cimpmstoiqusao nm 
— Nova carreira dle' paquetes. 
Cometa néste nez anuvá carreira de páquetes 


riaes. Os paquetes parti rão todos os mezes 
de Bordeús- no dia 25, efceptoo deste mez 
que partirá no din 24, ertocarão em Lisboa, 
8. Vitento ide Cabo Verde, Penatibuco e Ba- 


mas mos mezes seguintes 
para a sua sabida do Tejo. - do 
- 05 vapores empregados pela co 


500 e: 
dencis de- Portugal: para! 
da'sua estalln, sendey franq 
preço que se acha cistabel 
& conduzida “hos palquetes inglezes da carreira 
fransatlantica. “08 preços-vem pois 'a/ser'os 

x elamntas! 9 sono 


átó 2) oitavas inclúsivê 150 reis; 


iversos portos, 
da pelo mesmo 


seguintes 
“+ Carld 


8 oit. 600 reis; o assim por diante, | 
450 reis Gm cada 2 oilavas 
“ Jorndes = por cada “um 20 ré 

*" Impres s, “Iytographids ou “gravuras == 
até 4 oriça inclusivô 
40 reis; e assim por diante, sul 
por tsda Dê E 
Policia academica.... Diz o «Conim- 
bricense» que EEE bado Madras Coim- 
osé Condoso Vieira de Castro, que 
ha tempotinha sido riscado da Universidade; 


sahir de Coimbra, em conformidade: como 
que dispõeo Regulamento de policia «acados 
mica! Suppondo mesmo quejo snr. Vieirade 


“| Castro não torne a ser admittido a fréquentar a 


se reconhece midis a necessidad 


pleta reforma. 4 sau lo 
“» Eugar à concurso. — Acha-se posto 


val e do ultramar o provimento de um lu= 
gar de cirurgião, que é necessario mandar 
para Timor. Os, facultalivos que se acharem 


mentos documentados, declarando ds yanta- 
gens que pretenderem. - s 
- arrematação do fóros 


civil do Coimbra fóros “da fizênda nacion 
| pertencentes no concelho “de Coimbra avalia- 
dos en 1679488 reis. so 

“+ Concessão de privilegio. — Foi 


cellos e Alméida Pereira Cabral, residente 
nesta cidade”, o privilégio, quo requerêra,| 
por cincoarnos,| como introduelor de um 
movo processo pára fabricação de — «gelo at- 
ificial pela vaporisação do ether no vacuo,| 
empregando para esse fim as machinas ém 
uso nos Estados Unidos dá Amotica, 
machina dê Harrisson». 
Minas de manganez.—Péla repar 
'tição de minas foi 
[Gonçalves Guerreiro Chaves requerêra à con- 
cessito provisoria de duas minas de manganez 
sitas, umano Serro do Ouro e Boa Vista, e qi 
tra no Serro Alto e Serro da Rocha, 
guezia e concelho de Mertola, districto 
Beja, para/que “as pessoas a quem pos: 


b 


u— 
1 


] «Diario 
ide Lisboa». A publicação foi feita ho 
de 22) do eorrenty mez 0 


e 


e Core negra 
a ultima palavra, levantamos todos os co- 
pos — as creanças tambent, — &'gritamos 
juntos “tres, vezos':K Viva "O nósso pai Lôm- 
bert| » Então a mai toma! o coração e!.. | 
antebo foi de repente interrompido 
nassaas“recomimendações pelôs' gritos d'ale- 


[grin de suas jovens ifihasinhas, que, trans- 
|pondo a porta; “como sé tivessem tizas, 


“cor- 


riam “com todas as suas forças para” 
Joãosinho o Petronilha tinham ficad 


Desde a Sun infancia, bem um 
mha passado para“ella sem trab 
lhar e viver eram para elle d! 
Isynonimas. “O seu “genio eta a 
'uniformidade 'do humilde “caniinho 

cára no mundo; toda a semana trabalhava 
desde pela manhã alé á noite para os 
seus filhos; ao domibgo prebencbia os seus 
deveres religiosos, dava de tarde um pas- 
[seio ao campo com toda 'a familia 'e bebi 
a sua meia canáda de cerveja; no di 
guinto, ao nascer do sol, recômeçata o 5 
jeterno trabalho. Assim acabava e assim pri 


'comtudo ó humilde artista era reconhecido 
a Deus pela sorte que lhe tinha sido d 
inada na terra. ro 

Amava sua mulher e seus C 
todas as forças d'um' coração como” o se 
d'um coração que não achay 


ile ventos contrarios ; 


ftahcezes avapor para o Rio de Janeiro estabe- 
lecida pelá companhia de menságerias impe- 


bia. O deste mez'sabirái de Lisboa no did 27, |a 
“é fixado “o dit 28) 


“comp 
hesta carreira são “dt rodas e 'daforça dejx 
allos; e" transportarão: a“ correspon-/c 


para a “quejhabita 
até 4 oit. 300 reis; até 6! oil. 450" reis; at6| — 


reis joaté 2 ongas|c 
bindo 20 reis|b 
| 


e que na segunda: feiravfôra intimadopara|. 


a concurso. perante o conselho de saude na-| 


nas cireumslanc ias de desempenhar esta com-|a 5 
missão deverão apresentar os seus reguéri=| 


vo Jse 

a : = 'No' dia 

25 db junho: sbrão artomalados no governo] ris 
n 


concedido"a Frederico “Augusto de Vascon-|c 
à, ou aln 


annúniciado quê Sáverino |é 


Diarios |da 
d0b 81) 


-| unico e querido filho, 


oipiava invariavelmente todas às semanas, Em 
a 
[o 


“nunca affec= |" 


Corveta 
«D. João 1.º» 
a 45 da mari 
31 dias nos 
dade Java e 
de 169 dias está vi 


€.º — À corveta 
porto do Macau 
ndo-se demorado 
» estreito de Sun- 
À por conseguinte 


de considerar-se boa, 


demandando a China por leste contra monção. 

O commandante da corveta, diz o «Rei 
e Ordem», estabeleceu a bordo, uma aula, 
dasque-tem tirado lisongeiros resultados ven-. 
do praças da guarnição, inteiramente anal= 
phabetas, já lerem é escreverem: sofiivel» 


isciplina. 
Bom seriá 


fistica do distrieto A aver. 
jo «Campeão das Provincias» trans- 
s BP Bino plo Vi 

* districio d'Aveiro tem, segundo “os 
: , 62:48 fogós, ou 297:986 
endo 110:747 do sexo imhscu- 


à 


pens e 


penis e 7:4 
58:50]! fome) 


0, 706: 
ur ad 


| 


s “dó gado var 


cum, cabruti e 25:1 

suin 16% asp 

” 52 fónte publicos, 
ação potáveis. 


mM ifider os thoinhos 
9:516 geo nd de 
blicos 


12.127 
desta 


e da sua-com- al j 


dores. » | 
nto |-— Com esta 
nulmhento uma fostii 
gls em Elvas, 
f dá 


8 
Testemunho 
Vo nRs tl 


u nsectos atri 
sta, que no mez 
icção tais pros 


= 


é 
E A 


Ge hai Bio“ deéto 
dO” quitto grandes 
o dO filrisreNh"S, 


ti pôdêrost 


des 

“Bslrabilise da Uraá dirá 'Sónté, (é brá 9 

ú us | | ad e 
estha Operação 


pre 6 nothé dé 
Deus, ava o 


cos A Mc 


mento dosseus, e esse direito consagravam- 
Ih'o elles plenamente por uma profunda ve- 
neração e um amor sem limites. 

Houve todavia uma vez em que um de- 
bate interior Fómpêra a trofiotonia da sua 
vida e perturbára o socego do seu espirito. 
Na epocha em qué ó seu Guilherme, seu 
frequentava as primei- 


tariá b 
es sé UM dia'o filho 


da sus grandeza, úm 
j sêus pias e pára siias 
“dê Laine Eee 
T pod lo por estas” hesitaçi 
mas por fim pôz de part à consid 
ção cg “interesse pessoal e tómou tmk fe- 
solução: exclamando sob o imperiô da sua 
feição paterna 4 -IASVGIaRO CIT 
"— Que importa 1 “sê meu filho 
fór iz “Pois quo, se Psneacias 1457 
= UA Oprdno cata O á ' 


india 


tuosas' franqueztissonãp para ellos e faia 
? f 


A salay 


“ de Deus ; signal eviden! 
Altissimo ses “sór 
santo para obrar. o grand 
tincção da lagosta. 

o 


Os sacerdotes e 
de) 

mudos tódys 

to proeis: 

q ernaculo 


queno tab: 
“que fica nã parte” 
. "shi depositaran a 
to voltado, para os campos. Confinuaram a 
dirigir-lhe fervôrosas preces, assistindo a el- 
las o reverendo ;2abid, 9) emana imanicipl 
e lodo o povo, alé que a final, depois do 
terceiro diu de preces, a lagosta: apparecou 
toda morta nas estradas! tuna 
"tomo este successo miraculoso da ex- 
tincção da lagosta teve logar no dia 17 de 
maio do anno de 1756, por isso annualmen- 
te jeep fio enhesta, rocissão o festivi- 
dado eligiosã, voliva 6 euchabistica. » * 
+ "Comia salgada, — A despeza da ceia, 
em: 6:de junho. de 1775, pór occasião: da 
inauguração da estolua equestre, foi do 
40:7238615 reis, afóra 2:2874660' reis des- 
pendidos em: gratificações, . 
'No rol da despeza da «cozinha incluem: 
sé nove moios de sal, pelo custo de 176300 
reis, e foi; por isso-que o marquez de Pom= 
bal; quando lhe apresentaram a- conta, disse 
que achava muito salgada. e 
v PA despeza é assim dividida: 
Destr de S. M. e côrte 


lo «e “visivel de quero 
vi o nallé goto! 
aiadiejo, dart 


Arihaçõo. 
Despozis grandes .....1........ 
à mom esvok ab saol 
* JAgui só vê à diferença qu 
Do j à ED sé 1, pois só 


Pp doado Voa 
ems Sal so gasto mais na ceia que fica men- 
jona custavam 4 ceias no tem- 


SR a ga 


shi x.» — No dia 

5 con à “Ei io do jota . stato 
N caes de a r 

Lo, br Tadividuo de. honel e “tom res 


de operario em trage domingueiro, ollere- 
ia a, todos os, homons , que, encontrava de 
ir meio franco, que, tirava d'um pe- 
queno sacco de panno. 

—— Admiradas do a Ro arde 
sérias aproxi m=se do singular persona- 
gem, jnigonNUGÓE E ) Ábodo.! Porm elle 
recebeu mal as suas observações, e liran- 


do do: bolso quatro peças de.20 fraticos, 
Uiggo voniggersnq subis d 
«04 Bis 0 que: falta: para com 


francos que jurei distribuir por 800 indivi= 
duos que encontrasse com blusa. Continuai 


9, vosso, daminho, e deixai-nia em, paz,, que 
e Pa) Og Sb 00 Ea Rd 
tm dé meus tios, & quero que toda à gen- 
tespartilho a minha alegria e à minha, fo- 
Tivitiado.. Jp? ob abansã cist ob - 
Belo homem original continuou “Lran= 
“quilamênto a distribuição als Gsgotar “ob: 80 
francos que mostráray aura o E 


ibyIiENTO DO Hola “REAL, DE SANTO ANTONIO 
Ee RIA DÁ CADEIA DESDE À ATÉ 
30 pn amriL De 1860, 


«oo remota! sto! 
s oJatrangos O di 


-€8 ser ,Biyrain 
adasail ob 


nom 


ná as O 
Do ENRERAARIA DA 
abr olzsr 6 mag: evidud é 
espiznsHl nos g=poem «gn 


Y 
R 


E) 

nó o 2 obg LR E) 
1 egdoiad EU Ê o 

co Mg Bos : 


4.0 Masculino, « Ei 


a09 À 


z O 560 


E 


luna 


ças; é Por 
tado com” 


Seecislmento gana 
nagens, duo, Bê 
mito pn 

BoMAcolos que jordinaçia 
ANP” AOL AResPelA. nocao! 
Tal é reclamado. Nesta ) 


e to- 
Póvoa] 


hojo infelizmente tam sucuadido; no que fa- 
Fá ui rende, sap 


* 
. 


É rodo RM Roc 
co em |» aj e Tem 
Raso Al e 
Ê 


5 |A1:662M 


: |nhos d'este concelho 6 o peior possi en- 
dk d ) o. das nossas: camaras. 
! em elles estado no maior 
AA] 


resagia. 
f presag) 


o (jô 
da 


dlum complemento da 


O CONMERCIO! DO PORTO. 


seus administrados terão de registrar a pros 
vao q ao s: 6x0,º toma 'a peito os inte- 
vos: ateriaos ide que carecem. 

E pad abaixo, Lranscripto, vê-se 
o pessimo estado e abandono em que se acham 
ando nº 


E é de 
isso á 
R ros &o Na jOs 
s, erando Qio 
Iguns se levarão a effeito com brevidade, 
ra que se não diga 
lethargo apathico quant 
rises do seu concelho. 
Snr. redactor, pola inserção d'estas mal 
traçadas; |linhas no/'seu muijlido e acredita- 
do jornal (filhos unicamente de sentimentos 
patrioticos) lhe" ficará muito 
tubnaquics eb sindg Do v. ele. 


Va 
ni 


ue jaz tranquila no 


E MATRA 
Povoa de 


alles: 


i Um povoense” 
Varzim, 23 de muio de 1860. 


| 17 RELATORIO. 1 


TIL.MO elexe PP sr. —A commissão crea- 
da neste per pe tom e 8 de se- 
tembro ultimo, expedido | polo ministerio dos 
tegosios do reino, tem a-honra de leyar ao 
conbetimento de v,-exc."o resultado de seus 
trabalhos, segundo o que lhe foi ordenado 
no; citado: decreto; , : a 
«+» Entende pois, que - as: vins de commu- 
nitação que tem a fazer-se de maior urgen= 
cia e utilidade n'este concelho; que mais pó- 


“|dem chamar=sé “estradas resés de segunda 


ordem, do que propriamento municipaes, e 
que devem. constituir de per si as princi 
arterias de riqueza local, são inquest 
mente a do Porto a esta villa, ni 
Barcellos; improximadamente; na «extensão, de 
,,/6a d'aqui a Vila Nova de Fama- 
istancia de 16;6657, pouco. 


= 


licão na 


do ÉO Sabino degli oe 
eitas estas duas estradas, dô 5 
modo por que se tem construido muitas ou- 


tras —á o menor importancia “para 
que piada de'8, peço contribuido 


com à sija poderosa iniciativa, pois que á 
custa dos tnifniclgidE igorá “quasi dy 8 
sivel, pelos poucos recursos de quedi A) 
toremos este concelho dotado com os prin- 
cipaes melhoramentos imateriaes de que ca- 
rece, especialmente mn DÊ" diz respeito a 
viação publica, + b dit. 
“À camara municipal deste concelho f 
em lempo uma promessa á de Narcol s para 
levara effeito a construcção da estrada para 
aquella villa, até ao termo do seu conce- 
lho, compromettendo-se 'osta a-fuzer o mos- 
mo, e.comquanto jn se tenliam despendido 
algumas sommas, pouco so tem feito, pare- 
tendo até quo Sqsdgonte, accordo entre as 
duas câmaras ficará tão sômento «em projecto 
E muito embora se consiga algu 
pequeno melhoramento no leito antigo d'ósta 
estrada, e so possam gastar sob lol, pretexto 
avultados capitaos pelo decorrer do: tempo, 
como costuma acontecer infelizmente em Quasi 
todas" as obras projectadas pela administra- 
ção municipal'na maior parte dos concelhos 
rurses do nosso paiz. | ER + ' 
| Umavoutra estrada do menor importaf= 
(cio, “e que não convôm fe a 
que nos deve ligar a 
pela beirá mãr, Ca 


irrealisave um 


concelho d'Espozende 
feulado E TRL 


-[16:000", partindo desta villa pelas fregue- 


zias d'Amorim, Navaes o Estélla;'e 


us po- 
derá talvoz fazer-se, ou pelo: menos. 


elho-. 


“|rat=so muito, ficando a cargo das camaras 


municipaes dos dous concelhos, medianto o 
auxilio das “Esipelidas funtãs “do! parochia. 
0, estado de todas as estradas o cami- 


ão, ão fal 


v 
VIAGDO, aaa. 
“elles se tem 


porpeidenicia Nos HA 

rem fórçados a calcar as suas o 

por não poderem seguir um caminho quasi 
sempre intransi dl a 4 

Rosto SANS busfê VBaloos a csta 


commissão/ que sem uma-medida legislativa 
que dê força administração mun pe 


" |roohial, «de: modo: que: ellas possam 


dêsassombradamente por sobre os precon= 
ceitos «e patronstos, dificilmente: poderemos 
conseguir vêr realisados os verdadeiros princ 
oipios sobre m ones de caminhos, 
n'um condgalto: EMO Bá quê a até ho- 
jo não experimentou os maravilhosos fructos 
| mudo das comunicações, g se acha 
pi afogÃdo a praias avo é mi 
.8 fazer de 


q) 
ellar, e sapparecer para. sempre, | 
-— Concluindo, 


derar a ve 2, que-a «estrada do | 
Buee p to pgáfad EA f 
Famalicão aqui, são Uuas vias do cdi 
cação de lanto jean “e magni 
riméira deve desde já consideiir 

estrado qo. Bi 

a se a à continua- 
ção da estrada de Guimarães a Villa Nova 
de Fuiholicão, ligando esta villa voin a pro- 
vincia de Traz-os-Monites; — e fácil é" pois 


tom esta commissão a pon- 
orto a 


páraio Alto Minho 


r da consirucção d' 


cessarinmente pas Wo) ão dE 
ósta localidade ; e 


Saiba st) Mad) pode and 


em garal para toda a provincia do Minho, e 
Traz-os-Montes, faoilitando-lhes a 
e fapida cónduoção dos, principaes 


da primeira pescaria do-rein 
Deus guarde à v. exe." 


): enggiaT 
achado. - 
Migharee: 11300 10] 
orrta, Pereira de Moraes 


ALAS a 
k 


à intérosses mate-|. 


obrigado quem é). 


ar ósquecida, é ac) 


revôr as grandes vantagens que devem ne: 


a homens e refor 
“| consideravel de ins 


EXTERIOR. . 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 
18, do Havre de 16 o de Bruxellás de 17. 
— As legações do Nopoles recoberam do 
seu governo um despacho official partiei- 
pando que na tarde de 17 as tropas reaes 
linham batido e derrotado as forças de Ga- 
ribaldi que desembarcaram na Sicilia. 

- Um outro despacho dá noticia de um 
outro encontro, em que as tropas napolita- 
nas alcançaram um completo: triumpho. 
Diz o mesmo despacho que o! 
Napoles concedêra, amnistia a todo 
beldes que se apresentarem, e que | 
poles e em tado, o continente: do reino ha 
completa tranquilidade, iscas 

«Apezar do caracter. official da nolicia ; 
póde ainda duvidar-se da sua absoluta exac- 
tidão, attendendo a que os despachos offi- 
ciaes. da mesmai procedencia ; que. por/ mais 
de uma.vez, deram como completamente -ven- 


“jcida-a insurreição siciliana, foram depois 


desmentidos pelos factos. « A 
o: VA ata se adia did 4 hor a 
expedicionária que desembarcou nã sicilia 
solfresse algum revêz,' porém não só segue 
d'ahi que fosse um golpe mortbl para, a in- 
surreição, pois que o facto da amnistia prova 
que o governo de Napolos, confia pouco mo 
meio da força para a vencor, Sobre a tran- 
quilidade do continente napolitano, tambem 
é perimittida a duvida, pois: segundo diz o 
«Jornal'dós Debates», notícias recebidas, ria] 
tarde de 16, em Pariz annanciavais que a 
insurreição lavrava nas Cálabrias é nos Abruz- 
205. ; ê 

Estamotiia Tony algum Fundamênto, pois 
segundo diz a «Indepondência belga», con- 
firma-so que Os voluntarios desembarcados 
jsm Marsalla Suó apeiias uma divisão das 
forças de Garibaldi, é acorescenta : , 
+ X As óblras dias divisões livoram por 
desliho, dó que parece, os Abruzzós e as Ca- 
labrias, tendo já desembarcódo a priméira 
em-Terracino. Não hã nolicias da Sortó da 
outra, commandada por Garibaldi, ». 

A nolicia do desembarque em Terraci 
explica a que deram os despachos de Lon- 
dres e Pariz da violação do territorio pon- 
tifcto , pelos voluntários de Garibaldr, que 
se dirigiam "4 frontéira mápolitana. 7) 


outras vias não permito que se possa apre- 
ciar devidametho O uhçãO LAN e nos “dão 
afigura tão despejada como. am os des- 
pachos napolitanos. SEND 11 | 
Não é só na Italia e co Inglatoro “que 
os projectos de Gnribaldi-ncham cooperação. 
Em França, apesar “das reservas do: go- 
verno, manifestam-se disposições analogas. 
A redacção da «Opinion Nacionale» a- 
briu uma subsoripção em. proveito dos de= 
fonsores da independencia italiana, lá 
Sobre as intenções da França e Ingla- 


terra, com, e “á no 
italiana, sab E Edi 
Lord | resp 


pellação di 


d 
não er Bi 


» Esta declaração dá a 
dous governos admittem 
que baja essa mudança, o: 
d'ella já entre si tiveram ex es, 

Dava-se como. certo em Paria a pro- 


« Ú França 
o as suas tropas, desembara- 


estes symptom 
do Oriente qu 
uma rapidez 


Ita. de. dia 
ue nada de bom 


DESPACHOS TELEGRAPNICOS. 

á rIMARSELHA, ER setaa ande ltad encarna- 
as que lucluavam em Marselha eram, d) 
Shrgldos, QUA norsãa Marse cm dos 

PeAMR ugácit 

gg s navios napoli 


do desem- 
vam Marsala 
ezos, 


linopla revelam a 


navios napolitanos, depo 
o de Garibaldi, bomba 
8 destruiram Pope gudEL. 
“As cartas de Constan 
Rana a do grande inquietação na Turquia. 
ugmentam as exigencias da. depulação ser- 
via, e à Rossio” poia-as contr o 
Riza-Pachá recusava o .yige-reinado. 
nha | 
bo 


ROMA 48,--0' cl 
se a cantar o Te-Deum co; 
nisar-=se a promulgaçã 
LONDRES 48: — 
pellações na camara. 


NAPOLES 18 
Nopolês, ein seu uineto d 


que à partida de Garibaldi, com 


cada depois 


tes ianos, se di- 


do gengrat Lanza para O cargo de commis- 


sario. gxtraordinario do Féi Gom todas Da po- 


Em todo o caso, a falta de nolicia por. 


lise dn questão 
o pnidoleso. TE 
ma inter- 


xima evacuação de Roma, pelas tropas fran=|- 


es 


o dig C 
raves ajunta- 


0, à) oia 
posta de 800/ InE 
or uti timero| Ser É 


deres da authoridade real: logo que a ordem 
se roslabeleça, S. M. se pEonoa mandar para 
a Sieilia um principe real. 

- Concedeu-se amnistia a todos os rebel- 
des que se apresentem: em Napoles reina a 


em toda a parte continental do reino, 
PARIZ 19, á tarde. — A legação de Na- 
poles em Pariz recebeu uma importante no- 


ticia official, 


labasani, proximo de Palermo, foi alcançada 
a força dos aventureiros, commandada por. 


—| Garibaldi, pelas tropas  reses que hiam em 


sua perseguição. 
vigorosamente e a acção foi encarniçada, 
terminando com a completa derrota dos in- 
vasores, grande numero dos quaes foram mor 
tos fugindo os outros e deixando no campo ar- 
mas bandeiras e feridos, contando-se entre es- 
tes um dos chefes da força. 


“As tropas alacaram-n'os 


“PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 25 DE MAIO. 


METAES. - c. Yi 
Pegas tc 84000=a prato. ê gtioo Bg000 
Daças hespanholas—a ouro... 158200 158300 
Ditas mexicanas—a ouro.....4 148000 si . 
Soberanos—a prata,. pao 
Duro Copando ra ON Cdids o tenda E 
afacas hespanholas—a práta.. 4940 8960 
drazileiras —  » 8920 8950 
novas (de mem ' 20 
80 a 
tala em Barra—a our 125 126 
Cinco Trahvos—a oui 6880 — g900 


ALFANDEGA DO PORTO. - 
Resbitá d'olfandega dela 23 do 
maio... 0. 123:5638920 


2 10:7514095 
184:3158015 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


maio, 2é: 


“RIO DE JANEIRO.—Na barca Paracé Tecrivel, 
4. J, Teixeira de Lemos, 1 lata com salpicões. 
-LOANDA;— No. brigue Amelia, D. O. aia, 
300 pessas de ferro para fogões e 3 caixões com 
ferragens para ditos; M, Oliveira Martins, 2 caixas 
com colitis d'algodão; J. Barbosa de Madureira, 1 
caixa com fazendas d'algodão e linho. 

NEW-YORK.— No hiate Nerco, lochér Wigham 
& c.º, 22 vol. com 7 pipas de vinho;. Osborn & 
€.º, 30 vol. com 11 pipas, 5 almudes e 3 canadas 
e dito e 115 caixões com dito engarrafado ; 
Sandeman & (.º,.12 vol. com 3 e meia pipas de 
dito. 


ONDRES.—Na escuna Mary, C, Coverley, 4 
a pipas de vinho. 
LEITH.—Na escuna Nariamnas T. 3. Smilhs, 
Son & Johnston; 5 vol. tom 3 e meia pipas de 
vinho; Sandeman & 6.º, 11 pipas de dito, 
HANBURGO.—Na galeota Goed Bedóeling, E. 
Febo & 0.º, 165 quintaes de cortiça; M. Buzagle 
Junior, 2 rolos com 30 couros de solla. 
- 8, PETERSBURGO. —Na escuna Triton, Sande- 
mar. RÃ, Pipas Som vinho. à PURE 
—No vapor Braganza, P. niço, 
0" ebtcas com IR Jnvadá oo vio 
1 ç 


em 


LIVERPOOL, 
eiho & Silva, dl 


Ed. 
CAR 

mao, 24. E 4 á 
= Vapor ing. Braganza, cap 


«9 Aus ia 
COMPLETA 


LIVERPÓUL 
London. 1% 1 
NANTES, —Brigue fr. Joune Elvine, cap. Contin. 


“TERMOS DE CARGA 
HINTE Rg à AMC Tr 
LIVERPOOL. Vapor ing. Dragênta, 40 lon,, 
p. London... A 

MARANHÃO.=Barca Alfredo, 226 ton. cap. 
rUZ, 


GENEROS DESPACHADOS PARA GONSUMO. 
1 EA Tot FIRBIAN 

! Ma1o, 24, 

Assuear—105 feixes, 30 barricas 262 saceve. 
“Calé—2 barricas o 14: saecas. 

Arroz—26 saccos, je, e 
Farinha de pau! barrica e 17 panéitos. 
Doce —139 arrateis em' latinhas, 
Ourucú—20 paneiros, 

Algodão em ramal sacas. 


=|. Aguardente de cunna—6 garrafões com 8 al 
ab Peti do esnaã, prts com É 


. eba U-tHS 

MOVIMENTO. DOS vINHOS z AGUAS-ARDENTES. 
— maio, 24 — 

Manifostado para deposito. 


OA 


No Porte. 
Y 1. OT 
ABA 4 


Po A. .e 
30 12 6 
23 


Despae de ara 0x| 


e O 
ho . abo 
estoy PE str and 


PARTE 


mete nd elit mquiS 
PORTO, 25 DE MAIO. ) 
Às 11 uonas DA NAN. 
Fica fóra dabarra: ; 
Yapor de guerra Lynce. 
Um hiate, x 


pontd 


MARITIM; 


Te 
é que se tinham prohibido o ubl O vento é Ns (brando) e e mar bom. 
O procedimento dos vapores ing uia 1 , 
pssges BND CSÓIMENTO, MOR, VADE e Ê : p 
occasião do desemb e de Gari hi O vapor Lisboa, sahiu hontem do Tejo, com 
piada pt bus baía. mondita” p a destino à esta cidade, ás 5 horas e 45 minutos 
eye - —— ———— 
Mr. Sah, entiu em: nomé de Mazzini [ 
a proclamação AURA tia à obs PORTO, a DE mtv tEx 
Ru O goverhó napolilâno enviou : BNTRADAS» 
o general Lauzã, 0 BAHIA (por Vigo), 64 dias.—Brigue Trovador. |. 


. Mendes, assutar e couros, a Sox 
PGE CO ias e Sao” Seia 
degodoment Eh Erdella cal 


E 


digas é 
e aguardente: 
, 5 dias.— Baleira À 


5 ) A PATÊ AT nro aront pic | GUTO UU É 

figia á Castovelraini 88 Catalaini, onde os - IDEM, 3 dias.—Rasca Nóya Sociedade, mestre 

Ara as tropas renes, os bateram e re-| Henriques, cal e aguardente. 

pelliram para te monlanhiss, - pt ad [prt SAMIDAS, BEE 
No dia seguinte foi atacado oulra; vez| — STSCK —Escuna, ing. Mail, cap. Peltor. 

Garibaldi em - rtEMibo!) búo Soft a an-|son, vinho e cortiça O á 

DES OE fon do a o oumds ja na dep Pam mina 

cines superiores Po, Ri RE RS CEZINBR, -Cahique Senhor do Bomfim, mestra 

0 mesmo: periodico publica a ra CO O PR 


Vapor de guerra Lynce, 


mais-completa tranquilidade, assim como |9 


Hontem 18 ás quatro da tarde, em Ca-| 


es & Irmão. | 
de do Mon- 


3 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PONTUGAL. 
o ENTRADOS. 
Liverpool, Villars, cap. Dâniel, 
Setubal. 4 
— Em Memel, Eleonore, cap. Klemke; 
e Emma Eliso, cap. Rickeless, de 
Setubal. e 
— Em Riga, Riga & Oporto, cap. Kra- 
- kauschke, do Porto. 


15 de maio = En 


Helegraphth eectrica. 
(Dirigido 4 Associa reial.) 
LISBOA, 23 DE MATO. 
ENTRADAS. 
SWANSRA, 17 dias.=Escuha norueg. Rubin. 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ, 4 dios e 6 
horas.— Vapor paq. fe. Ville de Malaga. 
GLASGOW, 7 dios;—Vapor ing. Hop. 
PORTO, 18 hora: or Lisboa, 


| -LUBEQUE, 33 dias.—Brigue lubequez Indus- 
ri. , 


saibas. 
V. R. DE SANTO ANTONÍO.—Brigue fr, Mátia. 


LONDRES. — Vapor itg. À 
BERGEN.—Patacho horúbg. Julie. 
CARDIPR.--Galera hol. Woutelia. 


N. B. até á hora quo vaí entrar no préto o 
nesso jornal (meis dia) ainda não bhegou 4 Associa- 
cão Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS. 


“O VICE CONSUL DO BRAZIL E O MU= 
LATO FERNANDO. — Imprimiu-se este opus- 
culo o vende-se no livreiro Gonçalves Gui- 
marães, na rua dos Caldeireiros n.º 96 10. 


Os directores, 
Custodio Teixeira Pinto Basto, 
4. W. da Costa Dourado. 
(1068) 


Festividade 
OMINGO 27 do corrente mez fesléja-se à 
milagrosa imagem do SENHOR JESUS 

D'ASSUMPÇÃO E BOA MORTE, colocada na 

sua copella na rua da Lada, com missa cantada, 
sermão e Senhor exposto; subindo ao pul- 
pito pela primeira vez o esperançoso orador 

MANOEL JOSE OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Na, vespera haverá musica regimental, 
fogo preso e do ar. 


OSÉ Moreira da Silva Couto, na rua dá 

Ferraria de Cima n.º 100, com sahida pa- 
ra o largo dos Loyos n.º 49, teh promptas 
à venda bombas de cobre para jardins ; as- 
sim como lem quasi promptas algumas do 
mão para incendios e montadas em rodas, 
iguaes ás que fomato Bragança, Guarda e 
Aveir: indo 


os ill. 
sua presença ao r 
na noito de 19 do corrente ha igreja dos 
Terceiros do Carmo, o à todos protesta n sua 
gratidão, (1065) 
OEA Sora 5 SECT 
OSE Fernandes julga tor agrado= 
cido pessoalwente à todas as pessoas 
quo lhe fizeram 6 honra dé o visitar por 
oceasião da chegada da noticia do fallecimena 
to de seu irmão o snr. Arnaldo Fernandes 
Reis, fallecido em Pernambuco no dia 5 de 


abril ultimo ; pôrém comô pódo ser qua 
deixasse E A r com este devel É Ee 
tidão pára gor algumas pessoas (ainda que 


involuntariamente) o faz por este meio pro- 
testando a todas a sua eterna gratidão, por 
tantas provas de estima e consideração qua 
recebeu, (1066) 
BONE EE AIRE NESTAS 
ep PNDEM-SE às propriedades de ca- 
— Sns com quintas e ngua, sitas em 
allongá na rua das Gruzihhas, quo 
erlenicetam à Thereza Ikibeira, ató 
ao dia 10 dejúnho proximo. Se até esta data 
não se effectdar & sia venda protoder-se-ha 
8s SRS m'bsle niesiho dia pe- 
EO hotãs-dã ianhã nas tnósmss proprio- 
ades. É 
Tracta-se ho Porto praia de Miragaya 
n.º 80081... 2 (1067) 
Cruz & Alfredo, 
 CADELÍEIREIROS, | 
“Largo dos Loyos n.º 36. 
sto pára cortar cabellos e pontéar se- 
O nhorás gelo professor Mr. Alfredo, cabel- 
leireiro ultimamente chegado de Pariz. 
Penteados de senhora, hindo pentear fóta, 
600 rs. : tambem se faz toda a obra em ca- 
Lig) md cet [1003] 
CONTOS AO FOGÃO. 
POR EMILIO SOUVESTRE. 

Vertidos em linguagem pelo traductor de — 
Um Philosopho nas aguas-furtadas. 
MWENDE-SE por 600 réis nas livrarias dos 

snrs. 
Cruz Coutinho, Caldeireiros n.º 146 15. 
Jacintho A. P. da Silva, Hortas n.º 144. 
L.3. de Oliveira & 0.º, Santo Antonio, 24 
: * (998) 
NA RUA DAS CONGOSTAS N,º 137, 
no escriplorio dos 
AGENTES DE 
- M. 3. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 
Hº amostras de serviços da louça fina é 
À ordinaria pora meza; de feltro asphal- 
teado para forrar navios é telhados ; de dia- 
mantes pára cortar vidros; diversas conser- 
vas de carnê e dôce, molhos, etc. é se tomam 
orderis pará qualquer artigo que se queira 
fazer vir de paizes estrangeiros. Há pára ven- 
er uma machina para lavar roupa inuito 
util para casa de grande família ou a - 
dária, q outros objectos, (759] 


O CONMERCIO DO PORTO. 


ELO juizo do diroito da 2.º vara 
Pp e cartorio do escrivão Vaz correm 
editos de 30. dias a chamar. quem 
direito tenha a. umas casas nobres, capella, 
arredores, largo e mais pertenças, e grande 
espaço de' terreno, campo de sabugueiros, 
vinha do Funtão, casa, vinha de S Pedro, 
e vinha da Senhora da Graça, com todas as 
pertenças, aguas, minas e poços, tudo em S. 
Lourenço, freguezia de Lobrigos, concelho de 
Santa Martha, cujas propriedades comprou 
Luiz Vicente Gomes de Souza, desta: cidade, 
ao dr. Francisco Ferreira Pinto Ozorio e sua 
mulher D. Maria Clementina Taveira do Ma- 
galhães Teixeira, do mesmo concelho, por 
escriptura publica ; findo o refferido praso 
serão as mesmas propriedades julgadas li- 
vres ao comprador. (1060) | 


LUGA-SE desde já um armazem com gran- 
À de tanoaria e agua de lotação do 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 


quem o pertender póde dirigir-se á rua] RE 


Fernandes Thomaz n.º 25. (1061 


, 
REAL D'AGUA 
OS CONTRATADORES DO REAL DAGUA 
DO DISTRICTO DE BRAGA NO TRIENNIO DE 
1860 a 1863. 
Eno publico que no dia5, 6 e7 de ju- 
nho na HOSPEDARIA DOS DOUS AMIGOS, 
na cidade de BRAGA, subloçam, todos os con- 
celhos do respectivo districto. Todas as pes- 
soas que pertenderem alguns concelhos, po- 
derão comparecer nos indicados dias, mani- 
das de fiadores idoneos, ou procurações 
dos mesmos com que devem garantir as 
condições dos concelhos que contratarem. 
N. B. Em seguida no dia 9 do mencio- 
nado junho na hospedaria da Joaninha, em 
Guimarães, soblocam-se alguns concelhos que 
ficarem mais proximos a esta cidade. 


- (1037) 
IM 


NDI-SE um forte piano che- 
- Preço commodo Congostas n.º 37. 


a 
a 


A rua de S. Francisco n.º 5 continu 
| a vender-se a muita accreditada farinh 
MARANTA.. [1062 


pP UBLICOU-SE um novo formulario de co- 
zinha o copa. Vende-se no Porto na 
loja” do livreiro: José Gonçalves da Silva Gui 
marses, rua dos Caldeireiros n.º 9 e 10. 
Preço 240 rs., brochura. [1063 


Cartorio do offício de escrivão do juizo, 

- de direito da 1.º vara desta comarca d 
Porto, de que tomou posse Carlos da Sily: 
de Seguier, está collocado na rua do Almad 
n.º 359.. [1057 
vo verde d'Amarante, vende-se na loja 

de pezo da rua do Rozario nºº 141, por 
quartilho 70 e 80 rs., por jnnto e tambem 
engarrafado de varios preços. [1056 


QUEM achar um alfinele de peito, d'ouro, 
com cabello, desde a igreja dos Congre- 
gados até ao fim da rua das Flores e d'ohi 
atê ao Campo ds Santo Ovidio, pela calçada 
dos Clerigos, póde entregar no Campo de 
Santo Ovidio n.º 47, e se darão alviçaras. 

(1059) 


o 
a 
a 


Café Guichard 


O dia 25 do corrente mez de maio prin- 
N cipia neste café o fornecimento de neve. 
Tanto os sorvetes como as mais qualidades 
de gelados são preparados com toda a per- 
foição é variedade. 

Salisfaz-se qualquer encommenda com 
promplidão é por preço rasoavel. - (1053) 


FALLENCIA - 
DE VIUVA ABREU, FILHOS & ANDRADE. 


S Administradores da massa falida Ve 

Viuva Abreu, Filhos & Andrade pelopre- 
sente annunciam que passados dez dias, a 
contar de hoje, procederão ás precizas d 
gencias para se realisar o dividendo da quan- 
tia que a massa produzio e se acha no Banco 
Commercial desta cidade. Fazem este an- 
e qualquer pessoa qne ainda 
o a fazer por credito 


credores até agora verificados, 
cer mais alguma reclamação. 


Porto 23 de maio de 1860. (1043) 


Trem d'esta cidade está auctorisado a 
comprar o pagar madeira de nogueira, 
com as qualidades e dimensões proprias para 
coronhas d'espingardas. Quein se achar nas 
circunstancias de contractar dirija-se á se- 
cretaria respectiva, no edeficio do extincto 

convento de Monchique, em Miragaia. 
(1049) 


PAO CAMPECHE. 


Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 

F. der pau campeche e pau amarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 
(7361 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


“RÉIS 9:000000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos. Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis, e 250'rs., 


cuja extracção terá lugar no dia 1 de junho |- 


Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. ; 

N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro, meios, 


quartos, oitavos e cautelas de 500, o 250 

reis : 

N.º 10017 1:0008000 | N.º 1924 41008000 
9848 4008000 8777 - 1008000 
7488 3004000 — 4335 1008000 
8522 * 2008000 4829 1008000 
9941 2008000 8949 1008000 


(1040) 
Companhia Equidade. 


Nº dia 26 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, se hão-de arrematar 
peranto a direcção da mesma companhia, 
no seu escriptorio rua dos Inglezes n.º 77, 
12 acções por follecimento dos accionistas 
os Por Luiz Lopes Carneiro, e Manoel 
Martins Pontes. 
“ 


gado ha pouco de Londres. 
(851) 
ALVES. 
NOS CLERIGOS N.º 26 a 28. 


ECEBEU de Lisbom lindos chapéos para 
senhora e proprios para aestação. (992) 


f a UEM quizer comprar a 


grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de malto, e la- 
, e com mais um fôro de doze medi- 
milhão, sita no lugar de Vaguim do 


neto rd 
das de 


Monte da freguezia de Rio Tinto, fulle com 
o snr. Joaquim José de Sonza e Silva. no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. 


(657) 


O dia 30 do corrente mez e anno, 

por 9 horas da manhã, na pra- 
ca dos leilões, sita na rua do Al- 
mada n.º G6, se ha-de proceder na arrema- 
tação de uma ilha com doze casinhas, sita 
na rua do Sol, pars onde tem os n.º! 93 
a 96, e paça o Indo do passeio das Fontai- 
nhas, tem duas moradas de casas de um 
andar, com um terreno para edificar outra 
propriedade, a cujas casas lhe pertence por 
este Indo os n.º 10 a 15, avaluado tudo 
livre de encargos na quantia de 3:9008700 
rs., isto pór execução promovida por João. 
de Pinho, d'esta cidade, contra Manoel da 
Silva, da mesma, de que é escrivão da praça 
Vianna e da execução Magalhães. 

A propriedade acima comprehende dito 
|chãos e pagam de foro á Santa Casa da Mi- 
sericordia 38900 rs. , ' 

Porto 16 de maio de 1860. 
O procurador — José Antonio Gomes. 


- (999) 
GARRAFAS 

A rua dos Inglezes n.º 52 ha pa- 

ra vender garrafas de New-Caslle, 

4.º qualidade, por preço soma 


872) 


NDE-SE na freguezia de Bar 
r do Casal, uma 


ditiiaa, 


macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


Bichas de sangrar 

M Cima do Muro n.º 182a 184, vendem- 
E se a 25, 30, c 40 rs. enda uma e de qual- 
quer d'estes preços : seu dono se responsabi- 
lisa pela boa qualidade. (913) 
FLOR D'ENXOFRE | 

Bateria do Terreiro n.º 42 
F Chamiço Filho & Silva tem para vender 

E flor d'enxofre em barricas da mesma su- 


perior qualidade que tanta acceitação encon- 
trou o anno passado, (381) 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
Pia na Bateria do Terreiro 


n019, 
(1617) 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 


no paiz. 
RAÇA DURHAM. 


M touro de 4 annos, 
muito perfeito. 
É Um dito de 11 mezes. 
= Uma-vacca favoritas 
dita córa. 
dita bella. 
dita branca. 
toura de 8 mezes, 

dita de 7 ditos. 

RAÇA DURHAM — TURINA. 
Uma vacca com cria, muito symetrica. 
Uma dita sem dita, dita dita. 
RAÇA TURINA. 

Uma vacca que está para ter cria, 
Uma dita com cria. e 
Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
s, mas não se vendem. 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na exploração agricola de Alfredo 
Allen. (957) 


Lousas para telhados 
N 


A rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 


Uma 
Uma 
Uma 
Uma 
Uma 


roso: 


se ordens e pode-se vêr amostras de difle- 


|brir casas. Estas lousas que hoje se usam 


geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella appareneia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tos em razão da sua longa duração. (1045) 


Ssnrs. que tiverem navios em portos 
d'Almeria ou Cartagena e lhe convenha 
fretar para esta cidade, fallem com Carlos 


Porto 19 de maio do 1860 
; ! (1034) 


Eis Cardozo na rua dos Merçadores n.º 70 
a , 


Ea 


) ido Miragaya n.º 77 


O din 6 de junho proximo pelas 12 horas 

no Tribunal do Commercio desta cidado, 

se ba-de procedor á arrematação dos brigues 

«Machado 1.º» e «Alegre,» pertencentes é 

massa fallida de Bernardo José Machado, com 

todas as suas pertenças, constantes do inven- 

tario junto ao processo de fullencia de que 

é escrivão , Pacheco. 

O. curador fiscal provisorio, 

Henrique José Marques. 

E A (1033) 


ENDE-SE ums propriedade de 
casas com um grande quintal 
+ com agua de poço, sita na rua 
* Bella da Princezs n.º 442 a 146, e 
com'sahida para a viella dos Congregados, 


A casa é vim pouco velha, porém o terreno 6 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. q 

No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informação. 


LONAS PARA VELAME. 

RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade : preços da fa- 
brica. ; (245) 


Q 


ame sho 


UEM quizer comprar uma propriedade de 
casas, falle na rua do Bomjardim n.º 591. 
h (920) 


Domingos Cavalheiro, negociante da ci- 
« dnde de Vizeu, pretendo vender todos 
os. seus bens de raiz que tem e possue 
no concelho da Villa da Feira, tudo dizimo 
a, Deus, livres e desembaraçados, que cons- 
tam da sua quinta do Casal Novo e terras 
no lugar de Santo Estevam, e grandes ri- 
beiras e campos contiguos a S. João da Ma- 
deira, lugar das Fontainhas, com grandes 
mattas de pinhses e tojses, agua de regae 
lima, e cosas de habitação e abegoaria : quem 
as pertender póde tractar com o annuncianto 
na dita cidado de Vizeu. [924] 


nº rua de S. Chrispim n.º 49, ha para 
vender rastilhos proprios para Pedra 
à Pe ( 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 


» O novo vapor = LIS- 
BOA, = conimandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa sabbado 26 do 
corrente, ás 5 horas 
da tarde. 

Para carga e. passageiros tracta-se com 
A, Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes' n.º 
81, 1.º andar. (39 


— COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


D O vapor= PORTU- 
- GAL, = sairá im-| 
preterivelmente de 
Lisboa no 1.º de 
junho proximo fu- 
turo, e d'alli seguirá 
ara os portos de 
a PERNAMBUCO, BA- 
HIA E RIO DE JANEIRO. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
o agento Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 
Esta companhia tenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas : de Lisboa a 2 e 16,e da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. 


REDUCÇÃO NAS PASSAGENS, 


1.º camara 
Do Ré. De Prôa 
Pernambuco. «. 1108000 1008000 


Bahia...... - 1208000 4004000 
Rio de Janeiro,....... 1558000 1258000 

Esta companhia toma passagens a serem 
pagas o todo ou parte nos diversos portos 
do Brazil, conforme as condicções e njustes 


que se fizerem com os agentes. [1025] 


Para Liverpool. 

E O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W. London, sa- 
hirá domingo 27 do 
corrente, ás 3 horas 


da tarde. ç 
Consignatarios R. Chamiço, Filho & Silva, 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(1010) 


Para Londres. 

O vapor inglez = 
STELLA, = espera- 
se em poucos dias 
de Cadiz, c recebe 
carga c passageiros 


para Londres. 
Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a A. Miller & €.º, rua Nova 


dos Inglezes n.º 73. 


Para Londres. 
O vapor inglez= IBERIA, 
= ecommandante Robert 
Kavanaugh, espera-se de 
volta para sahir outra vez 
para Londres até o dia 10 


(1048) 


de junho. 

Para carga e passageiros lracta-se com 
os agentes D.ch Mathins Feuerbeerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1046) 


“Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera == NOVA SUBTIL 
=sohirá no dia 25 de maio. 
Para passageiros tradta-se com 
João Eduardo dos Santos & C.º, na Praia 


(563) 


tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. || 


aquem se deve dirigir quem quizer carregar |. 


Para os portos de S. Vicente, Pernambi 
do pouca demora em Lisboa, 


espera 


no dia 27 do cor 


Pora frete e passagens tracta-se : | 
Em Lisboa, com o agente da companhia 
No Porto, com J. B. DECASTRO & C. 


o vapor = GUIENNE, 


Compagnie des services maritimes des 


CARREIRA DO BRAZIL 


uco, Bal ia é Rio de Janeiro, . sahirá depois 
= comandante, Enout, que alli se 


> 


rente mez de maio: 


H. DUBEUX — 14, rua da Prata. 
3 49, rua da Rebolleira. 


(024) 


Para Londres, New-Castle 
e Sunderland 

O brigue inglez =='CICELY = 

ainda tem praça para algumã 

carga, para os dous ultimos 

portos. Os snes. carregado- 

res terão a bondade de man-= 


dar carregar os vinhos para 
rdo. (941) 


os mesmos a bo 


“o Para Londres. 


gb O brigue inglez = ADVENTURE= 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza =FSTREMADU 
RA, = de 90 toneladas, classifi- 
cada no Lloyds 1, capitão Wil 

a (975) 


e 


Para Londres 

A escuna ingleza =GLANCE = A! 

no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shetliff, sshe com toda à bre- 

los Coverloy rua Nova 
1 11050) 


a sabir com brevidade. 4 
Ate a (942) 
Para Bristol e Gloster. 
: A escuna ingleza = ALARME, = 
Os snrs. carregadores terão à 
bondade de mandar os vinhos, 
para Gloster, a bordo. [94 
Para Cork & Dublin 
A escuna ingleza = OPORTO, .= 
sb capitão Laurence Wooloughan, 
: tema maior parte da carga prom- 
pla. + 1945] 
Para Leith 
A. escuna = MARIANNE — tem a 
gb maior parte da carga prompta é 
sahe com toda a htapidades 
( 
Para Hull 
(Tocando em algum porto do Canal que-seja 
conveniente para os carregadores). + 
0 — WOODVILLE — estará aqui 
gb de volta brevemente. 
Ellerby and Mason, Hull. 
Consignatarios À. Miller & C.º, rua dos 
Nova Inglezes n.º 73. 947) 
Para S. Petersburgo. 
A escuna dinamarqueza== TRI- 
TON, =classificada no Lloyds 5,6 
d e de 96 toneladas, capitão F. 
F. Brandt, sahirá com brevidade. (815). 
" Para New-York. 
O palhabote = NEREO, = de 163 
di tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 
- Para Londres. 
A escuna ingleza="MARY,=capitão 
Roberts, classificado no Lloyds AÍ, 
sabe com toda a brevidade. 
liam Cook. - : 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna iugleza = ELIZA, = d 
EE toneladas, classificada no Lloyd. 
A, capitão Daniel Senkins. 
po - (976; 
vidade. 
Consignatario Carl 
dos Inglezes n.º 15. 
Para Barcellona. 
“O brigue escuna = BALBINA, = 
recoberá alguma carga. 
Dirigir-so a Felix Fernandes de 
Torres & G.º (1051) 
Para Pernambuco.. 
SA Vai sahir com muita brevida- 
de o muito. veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 


sé de Souza Arnellas : quem 

no mesmo quizer carregar ou | hir de pas- 

sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua, de D. Pedro n.º 99. 

(842) . 

e 


A barca = PAQUETE DO RIO 

GRANDE, = classaificada em 1.º 

classe, capitão Bento José de Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento prompto. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes offerece bons commodos é 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 


das Taipas n.º 14.000 [983] 
Para Genova por Barcellona 
ã O novo palhabote=PRINCIPIO= 
o qual regressará a este porto; 

, para carga hida ou volta (racta- 
se com os despachantes Gomes 

Lima & C.º Cima do Muro, n.º 453 a 155. 
— erre [974] 


forrado de cobre, capitão Jo-|B 


Para o Rio Grande do Sul 


Para o Rio de Janeiro.. 

; A sahir impreterivelmente no dia 

.M de maio o patacho=ERME- 

LINDA =de 1.º classe e forra- 

“do de cobre, capitão Sampaio : 

recebe sómente 50 passageiros a pagar nesta 
ou naquella praça, para ós quaes tem bons 
commodos ; eoffarece bom tractamento, Ain- 
da recebe “algumas mindezos de carga: 1 
“Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, na rua Nova de S. João, ou comos 
despachantes: Daniel & Irmão, Cima do Muro 

n.º 401 e 1402. aro 1682] 

“ Para o Rio de Janeiro 

ab sr para ca Bal sageiros, , 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima-do Muro, junto á ponte, n.º 1 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19., 
06] 


“Para o Rio de Jane 
A barca ="SOPHIA =capitão 


EE go Harris Alvarenga, sahirá com 


muita brevidade. Tem excellen- 
modos para passageiros e recebe al- 


Junior, na 


[828] 


carga. 
Caixa Joaquim José da Silva. 
rua da Esperança n.º 2. 
- Precisa do facultativo. 
Para à Bahia. 

» Tem de sahir com pouca demora 
obrigue == TROVADOR;==recebe 
carga e conduz passageiros, tras 
eta-se “com Soares Irmão, rua das 

Hortas n.º 138. (987) 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca == ALLIANÇA, = do 4.º 
sb classe, capitão Nunes, a chegar 
do Rio Grande do Sul, voltará 
pres. o -mesino. porto, tendo .aquiíúuito: pou- 
ca demora por ler seu carregamento e lu-. 
gares de passageiros quasi completos. 
Pora o resto da carga e passageiros 
aos quaes offerece excellentes commodos e 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 
36. (766) 


“Para Pernambuco. 


= O brigue=PROMPTIDÃO 2.º, 
db de 1.º classe e marcha, vai sa- 
hir com muita brevidade. Recebe 

carga e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para os quaes tem bom tractamen- 
to e excellentes commodos. Tracta-se -com 


Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D. Pedro n.º 46. [794] 


Para o Rio de Janeiro. 
: * Vai sahir com toda à brevidade 

por ter parte do carregamento 

prompto a barca PARECE IN- 
- CRIVEL= forrada de cobre, ca- 
pitão José Gomes du Silva : para o resto da 
carga e passageiros tracta-se com Henrique 
Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou 
com o proprietario Antonio Barboza Leite, 
rua da Boa-Viagem' n.º 37. 1564] 


) 


ESPECTACUL( 
- Sabbado 26 de maio. . 

S. JOÃO. — Empreza Nacio 
benefício de José Joaquim Pereira. — A co- 
mediaem 2 actos — LEVA CUPIDO UM QUI- 
NÃO. — A comedia em um acto — A NETA 
DO BARÃO. — A comedia em um acto — - 
A SOMBRA DE 1859. — A's 8 'e meia horas 

6.º feira 25 de maio. 
T. BAQUET. — Companhia dos zouavos. 
— Em beneficio de mr. Glaligny, primeiro 
galã dos theatro da Criméa e d'Africa. — 
ILLE TERRIBLE. — AIR DE BAR- 
LE3.Mº MARS. — 3.º LE GRAND: 
4.º LA CORDE SENSIBLE. — 5.º 
UNE EMBUSCADE Á TRACKTIR, episode mi-- 


litaire. — A's 8 horas. ! ú 

N. B. Os bilhetes passados com data - 
(de 17 teem entrada nesta noite. 
= Sabbado 26 de maio. | 
4 T. BAQUET. — Compauhia dos zouavos:. 
—3Em beneficio do Azylo de Mendicidade. 
— O espectaculo acha-se annunciado por: 
cartazes. — A's 8 horas. k 

2.º feira 28 de maio. 

JOÃO. — Empresa Nacional. — Em 
.— À 1.º representação E 
comedia-drama et 


RA E GLORIA 


“ 4 é 
; bilhetes passados para. quinta 
1 entrada n'esta noite. 


Rã ? 


E 


savel MS, Carqueja. 


-COMMERCIO 'ORTO:. 
erraria de os Tee 


E 
“R 


£ 


